
ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 

EVORA REALIZADA NO DIA 28 DE JUNHO DE 1979 

Pelas vinte horas e trinta minutos do dia vinte e oito de Junho de mil novecentos 
e setenta e nove, reuniu em �vara, no Palácio de D. Manuel, a respect iva Assem �-L� 
bleia Municipal, estando presentes, além do Presidente da Mesa, senhor Mário Bar­
radas, e primeiro secretário, senhor José Madeira, os seguintes membros: Manuel 
Joaquim Picado, Jorge ºinheiro Alves, Pnt6nio Alexandre Fotelho, João António To1:. 
rinhas Paulo, Miquelina Jesus Amaral Lopes Condeço, José Ferreira Nunes Bizarro, 
Fernando Lourenço Farinha, Sera�im Lobito Fadista, António José Varela, Joaquim 
Jacinto Piteira Furtado, José António Oliveira Almodovar, António Joaquim Fava da 
Lus, \lasco Varela Tenó:do e Sa:-itos José Metrocios. 

Em representação da C2mara, encontrava-se igualmente presente o senhor Vereador 
/lntónio Feito. 

No decorrer dos trabalhos, entraram ainda, sucessivamente, os senhores EstêvPo 
Mira Rosado, Jacinto �nt6nio Godinho, Humberto Carlos Pereira Paixão e Fernando 
Nunes Percheiro. 

PERDAS DE MANDATO:- O senhor Presidente começou por informar a Assembleia da pu-
blicação de editais referentes à perda de mandato por parte 

de dois elementos constantes da lista do Partido Socialista, e, bem, assim, da 
convocação dos dois seguintes, bem como de um terceiro, por escusa de um dos an­
teriormente referidos. 

A Assembleia tomou conhecimento. 

FALECIMENTO DO DOUTOR Ai�TONIO CARTAXO:- Lembrando o recente falecimento do senhor 
doutor António Cartaxo, antigo membro da 

Assembleia, o senhor Presidente referiu a sua colaboração, que reputou importante, 
nomeadamente no âmbito tjo Grupo de Trabalhos que elaborou o Regimento. Assim, pr.Q. 
pôs a aprovação de um voto de pesar e que, em sua mem6ria, fosse guar.dado um min.!:!. 
to de silêncio. 

�:- Devido à acumulação de serviço verificada no Arquivo da Câmara, a acta 
referente à última reunião (9/4/79) s6 ag ora pode ser entregue, Por 

consenso, foi a sua apreciação adiada para uma próxima sessão, depois de distri 
buídos exemplares a todos os membros presentes. 

PER!ODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:- O senhor Vereador Foitó e xplicou as razões das 
ausÊnciasdo senhor Presidente da Câmara e dos 

Vereadores Jorge Silva e Mendes, relacionadas com as múltiplas actividades inte­
gradas na Feira. de S. Jo;o. 

COMISSÃO DE ARTE. ARQUEOLOGIA 
E DEFESA DO PATRIMílNIO: O senhor M6rio Barradas começou por informar a A§. 

sernbleia do r�dido da Câmara de Evora no sentido 
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de designar um representante na Comissão em epígrafe, esclarecendo que o encargo 
não será m6ito pesado, dado que se vai entrar num período de férias, após o que, 
em Dezembro, terminará o mandato da Assembleia actual. 

O senhor Picado comentou que se poderia adiar a nomeação desse elemento para a 
próxima Assembleia, sugestão que formalizou, seguidamente, numa proposta que foi 
ainda subscrita pelo senhor Bizarro. 

O Presidente, começando por dizer que também lhe n20 repugnava subscrevê-la, a­
chou no entanto que por se estar ainda em Junho e o mandato termin2r em Dezembro, 
seria talvez melhor adiar a apreciação do assunto para depois das férias. Inter­
veio nesta altura o senhor Bizarro para dizer que, sem prejuízo da sua intervenç5o 
anterior, conaordava com a nova perspectiva apresentada pelo senhor Presidente, o 
que foi igualmente aceite polo senhor Picado. 

O senhor Vereador Foito fez, no entanto, um0 advertência, dado que a Comissão já 
começou a reunir e irá, entretanto, funcion2r, pelo que seria bom que fosse en­
contrado ràpidamente o elemento que representaré., naquela Comisseo, a Assembleia. 

Votada a proposta de adiamento da ap�eciaç20 do essunto par8 Setembro, foi a me.§_ 
ma aprovadú por maioria: catorze votos 2 favor, nenhum contra e duas abstenções. 

AQUISIÇ�O DE UM TERRENO SITO NA 
ZONA DE EXPROPRIAÇÃO SISTEM�TICA:- O Presidente 2presentou o assunto e l�u a ce.E_ 

tid1fo d0 é'cta dr1 U\marA Municipal, jÁ orm:--tun_-::_· 
mente distribuída 2s forças políticas aqui representadas, segundo o esquema habi­
tual, após n que o senhor Foitn esclareceu que o terreno em cousa é contíguo� 
mata das piscinas. 

O senhor Botelho perguntou quAl a utiliz2ção futura do terreno, tP.ndo o senhor 
Foito esclarecido que se destina� Ampliação do parque das Piscines (uma parte), 
estando a ser estudada a futur� utilizaç�o da restante parcela. 

O senhor PicAdo concordou com a proposte da C��Ar2, até pelo velar baixo dos te.E. 
renas, entre outros factores, nomeedamente as boas possibilidades de utilização 
futura, achando até ser ume acçno a +ouvar. 

O senhor Bizarro, depois da intervenç20, que considerou "de perito", do senhor 
Picado, propôs a aprovaçÃo cio pedido da Cêmera, até pela circunstância de se ter 
verificado e aprovação un§nime do C2marA, na sessão em que apreciou o assunto; 
também o senhor Pinheiro Alves orientou no mesmo sentido a sua intervenção, se­
guindo-se-lhe a voti�ção, com o indicaçêío de 2 aprova.ção ser feita em minuta, P.s!. 
ra se tornr.r imediatamente executória. Apurados os seguintes resultados: votos 
a favor, dezoito; contra, nenhum; abstenções, uma. 

VENDA DE LOTES DE TERRENO A GUARDA FISCAL, POLICIA DE SEGURANCA 
P�BLICA, FORÇAS MILIT�RCS E INSTITUTO UNIVCRSITARIO DE EVílRA:- O senhor Presi-

dEntP- começou 
por ler a certidão da acta dA C2m2ra, e o senhor Picado inquiriu a rAzão das di­
ferenças de preço, tendo o senhor Foito indicado nÃo estar apto a responder ca­
balmente, por o assunto ser alheio ao seu pelouro e integrar aspectos técnicos 
que desconhece; no entanto, teve conhecimento, através de informaçÃo directa do 
senhor Arquitecto Jcrge Silva, de que os preços s�o ligeiramente inferiores ao 
que a Cnmara pagou. 

O senhor Picado, após alqum0s exrlicações técnicas sobre a dimens�o dos lotes e 
seu aproveitamento na construçÃo em 2ltur2, disse que teria muito interesse em 
conhec�r 2s razões que levaram À det�rminaçe.o de um preço inferior ao do custo. 
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O senhor Pinheiro Alves perguntou igualmente se 2 decisão da C2m2ra havia sido t_o_ 
macia por un2nimidade, neste caso, e sabendo, pelo senhor Presidente da Assemblei�, 

que sim, disso que, em face disso, e de se destinar à construç�o de habitações, o 
que iria minorer e.s dificuldades hnbitacionais, achava que a Assembleia n5o deve­
ria emperrar e acç?o da Câm2ra. 

No entanto, também o senhor Farinha mostrou interesse em saber a razão do preço 
abaixo do custo", embora considerendo não querer adiar o assunto, classifica6o 

como urgente, e o senhor Picado acrescentou ainda estranhar que o preço seja, co·­
mo aqui foi dito, "abaixo do custo 11

, dr.do que entenderia melhor que ele se situa.s. 
se antes um pouco acima desse valor, atendendo� necessidade de investimentos nas 
futuras infra-ostruturas. 

O senhor Presidente resumiu as várias opiniões expressas e disse da insuficiência 
de dados de que dispõe, tendo o senhor Bizarro dito entender que e informaçêo da­
da pelo senhor Vsreador presente não era ponto assente, pelo que sugeria, oara se 
neo atrasar a resolução do assunto, que o senhor Foito tentasse, se possível, obter 
de imediato uma informaçÃo mais concreta do senhor Vereador do pelouro de Obras.No 
seguimento desta intervenç20, foi interrompida a discussêo deste ponto. 

REGULAMENTO DE MERCADOS:- O senhor Presidente leu o pArecer do Conselho Municipal 
e as consirnerações inicie.is relativas ao Regulemento 

dos Mercados, dos Vendedores Ambulantes e dos Pavilhões, sugerin�o � Assembleia 
que fossem lides e enalisades as alterações aos artigos quando da apreciaç�o na 
esoecialidade; o senhor João Paulo, concordando com a ideiA do senhor Prêsidente, 
prop6s a sua aprovação na generalidade. Votado, e consider2ndo a substituição, e� 
todo o texto, da expressão "respectiva C§rnera Municipal'' por 1'C§mara Municipal do 
Concelho", e sendo a votação simrult8nea com a aprovação em minutA, obtiverem-se 
os seguintes resultados: dezasseis votos a favor, nenhum contra e tr§s abstenç6es. 

De retorno ao ponto 3 (Venda de lotes de terreno), o senhor Foito informou que h� 
via lotes para quatro pisos - os mais caros, tendo apena� dois pisos o mais tara· 
to (pAra o Instituto Universitário de [vora). Quanto à diferença de preço, que é, 
como foi dito, ligeiramente inferior, foi motivada por um pequeno arredondamen�o. 
Votado finalmente este ponto, simultâneamente com a sua aprovaçeo em minuta pera 
se tornar de imedieto execut6rio, registou-se e sua aprovaç20 per unanimidade. 

Foi igualmente aproveitada esta interrupç20 para serem prestadPs v6rias info�ma-· 
ções: o senhor Pinheiro Alves teve de abandonar a sessão por ter de representar, 
no Colóquio de hoje, e Circunscrição que chefia; o senhor Percheiro, por estar �� 
mal de saúde, dever§ abandonar a sela dentro de momentos; a funcionária da Assei:!_ 
bleia nôo está presente por estar doente, ao mesmo tempo que tem a casa inundada, 
o que foi pessoalmente comprovado pelo senhor Bizarro, que só por esquecimento o
neo referiu no início d2 sessão.

E, prest2das estAs inform2ções, a Assembleia retomou a análise do ponto quatro d3 
ordem de trabalhos. Votados na especialidade os ATtiges Um e Dois, foram ambo2� ?. 
provados por dezassete votos a favor e uma abstenção, sem votos contra. 

O senhor João Paulo sugeriu, no entanto, que se procurasse uma forma mais prática 
de votação, po is são, no conjunto, oitenta e sete artigos. Adiantou a possibili­
dade de a discussão ser feita por capítulos, o que de certo a abreviaria. 

Por consenso, considerou-se anulada a vot1iç5o dos dois primeiros capítulos, 2li�s, 
artigos, p8ssendo-se à di:,cussão por c2pítulos, consider2ndo nessa troca de impre§.. 
sões todos os reparos fsitos pelo Conselho Municipal. 
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Capítulo l - O senhor Presidente da Mesa começou por afirmar que çiscorda do pa­
recer do Conselho Municipal quanto ao facto de que o Regulamento/�oncelhio, por­
tanto para todos os mercados do conselho e não só para o Mercado lQ. de Maio, o­
pinião com a qual concordou o senhor João Paulo. 

O senhor Picado pediu esclarecimentos sobre períodos de funcionamento e locais 
(arti�o dois), questões que foram escl2recidas pelo Vereador Foito, tendo o senhor 
Paixeo sugerido que neste artigo se utilizasse a expressão "em laceis previamente 
autorizados 11 a seguir a 11 mercados temporários ou feirns". 

O senhor João Paulo sugeriu a eliminaç20 �o artigo terceiro, e que a discrimina­
ção dos produtos fosse feita no fim do artigo primeiro, sugestão que transformou 
de seguida em propost2. 

Entretanto, como foi esclarecido pelo senhor Presidente que o ?.rtigo terceiro 
existia no Regulamento por uma questão de ordenamento do mesmo, o senhor Jo20 
Paulo acabou por retirá-la. 

Posto o capítulo à votação, com a 2lternção que havia sido proposta pelo senhor 
Paixão, foi o mesmo aprovado por unanimidade. 

Capítulo 2 - (Artigos cinco 2 vinte e seis) - Considerou-se, quanto a esta maté­
ria, pertinente o reparo do Conselho Municipal, pelo que o Presidente da Assem­
bleia prop6s que seja acrescentado a seguir a ''período de um ano11 uma VÍDgula e 
a express5o ''t�cit2rnente renov�vel por rcríodos iguais, s2lvo den6n�ia, por qua� 
quer das partes, com antecedRncia mínima de sessenta dias 11 , seguindo-se a redac­
ção restante. 

Relativnmente ao artigo oit2vo, o senhor João Paulo fez notar que as taxas sêa 
revistf.ls e não renovodas, portanto 11 revisi:ío" e nêo "renovaçeo". O senhor Verea­
dor Foito deu algumas informações em relaç�o 2 existência de um decreto que es­
tipula preços máximos e mínimos, sendo que os praticados pele CÂmara estão só 
muito ligeiramente acima dos mínimos. 

Intervieram Pinda os senhores João Paulo, Bizarro, Forinha, Godinho, e, de novo, 
Foito, que se referiu� esp�culAção que tem sido feita com a transmiss�o de lug.§. 
res de venda e que se pretende ver terminada, 

I gwümente se pronunciaram os senhores F éWa da Luz, Paixeo, Jo5o Pál.o e Mário 
Barrad8s sobre questões de pormenor e de interpretação. 

Em relação ao artigo nove, considerada a redacção pretendida pelo Conselbo Mun� 
cipal e a redacç5o do Dróprio pro.iecto de regulamento, foram dados esclarecimen 
tos pelo Vereador presente, registando-se de seguida intervenções dos senhores 
Prêsidente, João P2ulo, Percheiro, Bizarro, Pic2do, Paixão, Madeira, Go�inho, 
Farinha e Santos Metrógps, que contemplarern..espe.ciolrnente os pontos mnis contro-pe1.o ::inr. 1.Jod1.nho -
versos. Foram, por exemplo, referidos/casos de pessoas que tem vendido bo Mercado 
da Reforma Agrária sem serem produtores, o que foi também confirmado pelo senhor 
Farinha. Ambos referiram e dificuldade que se põe �s Junt8s de Freguesia na pas­
sagem dos atesta dos previstos no artigo sexto, par5grafo único, tendo na altura 
o senhor Bizarro sugerido que os senhores Presidentes das Juntas apresentem aqui
futuramente o problema, para uma discussão mais aprofundada.

Na tentativa de ultrapassar a questão, o senhor Presidente ditou para a acta a 
seguinte proposta:-

Proposta:- "Tendo sido aprovado na generalidade o texto do Requlamento dos Merc.s. 
dos proposto pela Câmara Municipal de Evora, m2s verificando-se depois, durante 
a discussão na espeoialid2de, que em nno poucos aspectos pontuais existem discre 
pências de terminologia, indefiniçõr'.s de conceitos e mesmo pontos de duvidosa l.Éc. 
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gelid2de, como é o caso dos artigos nono, vigesimo terceiro, vigesimo quarto
1 

etc., proponho, e isto sem prejuízo do facto de gln�almente o mesmo texto inca�:,: 
parar uma direcção de tr2b2lho correcta e constituir um passo positivo neste d9.. 
mínio, o Regul2mento seja agorA devolvido à Cêmer? péõn1 h2::::moniwç5o na esrecis 
lidade e informaçeo jurídica adc�ueda quente e leqalidade de todos os seus pon­
tos específicos, voltando então A este Assembleia para discussão e votaç�o na 
especialidGde, devendo 2 C2mare Municipal fé,zer-se êlCompanhar, ne sessêo indic.s_ 
da parêl o efeito, pelo respectivo Consultor_Jurídico." 

O senhor Jo�o Paulo declArou-se de acordo com e proposta, oelns raz5es nela ex� 
pressss,�aiteódo.exemplos. 

Voteda de imediato a proposta do senhor President� da Mesêl, verificou-se a sua 
aprovação por un2nimidade. 

REGULfMENTO DOS VENDEDORES AMnULANTES:- O parecer do Conselho Municipal§ bastarr 
elucidativo àcerca das poucas clare2a e 

concisão do regulamento e do seu mau ordenamento, originando até sugest5es para 
nova redacção. 

O senhor João Paulo deu o seu acordo, genericamente, ao parecer, sugerir1do que, 
do mesmo modo, o Regulamento seja devolvido e, depois de reformulado, enviado da 
novo à Assembleia para que esta possa pronunciar-se. 

O senhor Presidente fez, ent5o, a seguinte proposta: 

Proposta:- Em face do parecer do Conselho Municipal e da discuss�o havida, prop� 
nho que esta AssembleiA consid�re rejeit2do o Regulemento dos Vendedores Ambulai:'.. 
tes proposto, indicando-se à C§mara Municipal que o mesmo deve ser reformulado 
integralmente, enviando-se ao mesmo órqeo cópia do citado parecer do Conselho. 

Uma ve� reformulado o respectivo texto, a sua discussão dever& enteo ser incluída 
em ordem de trabalhos desta Assembleia, a[)Ós novo perecer do Conselho Municipal, 
solicitando-se desde jé que a C§mera se faça acompanhar na referida sess�o reJ.G 
respectivo Consultor Jurídico." 

Esta proposta foi imediatamente votada e aprovada por unanimidade. 

REGUU\MENTO DOS PAVI LHílES: - PostrJ à discussão depois de lido o prJrecer do Cons_ê_ 
lho Municipal, interveio em primeiro lugar o senhor 

João Paulo, que sugeriu que passasse a chamar-se "Regulamento dos Pavilhões ou 
Quiosques", alterando-se toda a redacção em conformidade, proposta que foi apr_g_ 
vada por unanimidade, bem como o Regulamento em causa, votado t5o só na genera­
lidade. 

Passou-se depois à discussão na especialidade, tendo-se verificado a existência 
de dois erros de dactilografia: l. Na primeira linha ( erro de máquina); "por Ps. 
vilhões"; 2. Na 2línea b) do art!i. 49, igualmente um erro de máquina: "referên­
cia: ". 

Postos os primeiros quatro artigos� votaç5o, com a inclusão da expressão 11 a u-
tilizer por perticulares" a seguir à palavr2 11 pavilhões11 

( primeira linha), fo-
ram todos aprovados por unanimidade. 

Seguiu-se uma troca de esclarecimentos, verificando-se ter sido proposta pelo 
Conselho Municipal a aprovação do artigo 52,, sem alteraç5es, o que foi feito 
por unanimidode. 

Quento ao artigo 62., o Conselho Municipal propôs novas redacç5es pa::::2 os nõme­
ros l e 2, mas o senhor Presidente pronunciou-se a favor da sua elimin2ç�o. 
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O senhor Joõo Paulo referiu porém e implicação que estes números têm nos regula­
mentos que não foram aind2 aprovados, não se podendo portanto, quanto a si, falar 
em arti00 7g. e artigo 9g. Intervieram ainda a respeito os senhores Picado; Madei 
ra, Presidente, Foito e PaixÃu, tendo finalmente o senhor João Paulo proposto que, 
no corpo do ,'\rtigo 6g., a sequir 2 11 porciEümente", fosse incluído "o título de o­
cupação". 

Votado este número, com as al terê'çifos proposhis pela:; senhoJ:SPresidente e Jnão Pa.!:!_ 
lo, foi o mes�o aprovado pnr unonimidade. 

Artigo 7g.: Por consenso, fci proposto que 8 alínea e) passe n referir "cerveja" 
e se crie nova alínea, a hJ "Refrigcr2ntes e outras behidt1s nf!o é.Ücoólicas", se­
guindo-se-lhe: i) tremoços; 

j) batatas fritas, favas, pevides e outros aperitivos
l) cigarros e fósforos, cumpridas 2s formalidades legais
m) outros artigos previamente autorizados pel?. CÂmara

Foi ainda p�oposta a eliminação do número 1, p�ssando o número dois para l e o 
três para dois. Votado o artigo na sua nova forma, foi aprovado com uma única 
abstenção. 

Artigo Bg.: Proposto pelo senhor Presidente quP.
1 

no númPro 4, passe a ser referi 
do: 11 N20 ter recipiente adequado pê3ra tJ lixo". 

Votado com esta emende, o artigo foi ?.provado por unanimidade, 

Artigo 9Q.: .l'.provado por unanimid2de. 

Artigo lOQ.: Consider2da a propostà do Conselho Municipal, propondo, pera o ar­
ti�o, a seguinte redacção: "O hor�rio de abertura ser6 2 partir das 8 horas da 
me.nhe e o encerramento es 22 heras, Sfllvo autoriz2ção especial", foi o artigo v.9.. 
tado e.aprovado por unanimisade.

PROPOSH, DE P.DIUr,1rnTO AO R[GULAMENTO DE TRM6ITO:- Considerendo que o perecer 
do Conselho Municipal é t.9.. 

telmcntc concordante com o seu�róorioL excepto quanto e 2línee 5) do Capítulo
"P 

. . . , ;,º rJ?S'l0en1..e . - , roJ..bir o estacionamento', propos, para a mesmq, a seguinte redacçao: 'Praça 
Joaquim António de Aguiar, em frente ao Teatro Garcia de Resende, e em toda a 
placa fronteira ao edifício (eliminação do parque de estacionamento aí existen­
te), devendo a Câmr.ra, com toda a urgência, mendàr colocar pimenteiros que tor­
nem efectiva esta proibição." 

O senhor Presidente esclareceu ainda que tal corresnonde n uma proposta do Cen­
tro Cultural à CâmPra Municip2l, no qual também era solicitada a colocaç5o de 
pimenteiros. Lembrou igualmente que a lei geral proibe a existência, em frente 
dos teatros, de per�ues de estacinnamentc, e que, por outro lado, o Garcie de 
Resende é frequentado, ao longo do ano, por qrande número de crianças. 

Votado, pois, a proposta da Câmarô, com a redecç5o proposta pelo Conselho Muni 
cipal, acrescida da que o senhor Presidente igualmente propôs (" ••• devendo a 
Câmara, com toda 2 urgência, mandar colocar pimenteiros que tornem efectiva es­
ta proibiç5o."b verificou-se a sua aprovação unânime, nn generalidade, 

Na vot0çeo na especialidade, após uma troca de impressões sobre alguns espectos 
mais relevantes, verificou-se igualmente a sua aprovação por unanimidade. 

REGULPMGJTO DE PRP.ÇAS LIVRES DE 
VEICULOS LIGEIROS PARA PASSAGEIROS:- Insluído na Ordem de trabalhos para esta 

sess�o, este ponto n?o pode ser tratado, -
por a Assembleia não ter em seu poder o parecer do Conselho Municipal sobre a 
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matéria, desconhecendo-se se a Câmara o n5o solicitou ou o Conselho 
pso, o não elaborou. 

, por la-

Por proposta do senhor Presidente, o assunto sor6 enviado ao Conselho Municipal, 
e posteriormente vot8do, proposta que foi aprovada pela Assembleia. 

No perÍdrlo final da reunião, o senhor Pa ixão requereu oralmente à Câmara o escla 
recimento de duas questões: a) Se foram recebidas, em 1977 ou 1978, da Direcção 
das Construções Escolares, quaisquer verbas destinadas à Escola Prim�rie ne. 7 e, 
em caso afirmativo, se 2s mesmas foram aplicadas, ou integralmente gastas, na r_g_ 
ferida escola, e b) Quais as irregularidades que teriam eivado, desde a partida, 
o processo referente às 75 casas da Quinta do Escurinho, conforma consta de comuni.
cado à população divulgado pelos Serviços Municipais de Habitaç�o.

Por ser o único elemento presente da Câmara Municipal, o senhor Vereador Foito 
prontificou-se a trcnsmitir à C5�ara o conteúdo dos requerimentos aqui feitos, a 
que aquela não deixará de dar respISta rnpida. 

E, dado não se registarem mai� quaisquer pedidos de intervenção, o senhor Presi­
dente, quando eram 23.10 horas, deu por encerrada a sessão� 

E para constar se lavrou esta acta, que vai ser assinada por mim, 
��-'-���"'-���• 1e. Secret6rio da �Aesa da Assembleia Municipõl.1.de Evora. 

O PRESIDENTE DA MESA 

Mério Barradas 

(Acta aprovada por unanimidade, na sessão de 28 de Setembro de 1979)

Não dispensa a consulta do documento original
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